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RESUMO
A robótica surgiu como 
tecnologia para melhorar os 
ser v iços  e  aumentar  a  
produtividade nas grandes 
organizações e, hoje, como 
alternat iva educacional  
atraente  para  exp lorar  
conceitos teóricos abordados 
em sala de aula facilitando o 
aprendizado e encantando o 
interesse dos alunos. Como 

Atendimento Educacional Especializado. O projeto em questão justifica-se para a engenharia da 
produção pela sua importância social, humana, tecnológica e científica, assim como se torna viável por 
ter um núcleo de tecnologia assistiva na UEA que possui o NAO e que vem desenvolvendo Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), pesquisas comprovaram cientificamente que crianças com 
transtornos globais do desenvolvimento (TGD) se comunicam e interagem mais facilmente com um 
Robô do que com o próprio terapeuta, além de se torna oportuno para o processo de ensino 

pressuposto este projeto de 
pesquisa visou analisar a 
inserção do Robô Humanoide 
NAO como ferramenta de 
comunicação e integração da 
Língua Portuguesa por meio 
de experimentação e uso do 
s i s t e m a  c o m p u t a c i o n a l  
Choregraphe no qual o Robô 
interage em sequência de 
a t i v i d a d e s  d i d á t i c a s  
apresentadas aos alunos em 
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aprendizagem da língua portuguesa como mais uma ferramenta de apoio didático/pedagógico com 
fins educacionais/tecnológicos e relevante para a pesquisa científica na engenharia de produção como 
um processo novo e inovador. Como instrumentos de análise e discussão dos resultados deu-se por 
levantamento de informações, instrumentos e estratégia para o desenvolvimento da cartilha (ABC do 
Robô NÃO). O resultado esperado é comprovar a potencialidade do robô humanoide em consonância 
com a língua portuguesa, em especial utilizando temáticas simples como: o Alfabeto e Separação 
Silábica, como teste piloto, uma vez que a ideia é torná-los mais comunicativos e, interativos 
socialmente, bem como instrumento lúdico de aprendizagem e motivacional.

Educação Especial. Processo do ensino-aprendizagem em Língua Portuguesa. Robô 
Humanoide NAO.

A utilização de métodos alternativos para melhorar o ensino escolar, tem sido assunto de 
grande discussão e interesse tanto por parte da comunidade acadêmica, científica, quanto por órgãos, 
que almejam melhorar os números de aprendizado no Brasil.

A nova geração de aprendizes, em particular os de ensino fundamental, está inserida em um 
período e panorama em que a tecnologia passa por constantes mudanças e a quantidade e diversidade 
de conhecimentos recebidos, fora e dentro da atmosfera acadêmica, tem crescimento acelerado. O uso 
de ferramentas tecnológicas em disciplinas que compõe a grade curricular da escola gera significativo 
impacto no processo de ensino-aprendizagem, pois desperta a curiosidade produz maior interesse do 
alunado, gerando, assim, descobertas que o método tradicional não é capaz de atingir. Desta forma, os 
aprendentes tornam-se elementos instigados a criar, desenvolver estratégias e inovar. 

O ensino atual e do futuro passa necessariamente pelo uso da cibernética contextualizada. É 
fundamental que os alunos aprendam a conviver com esta tecnologia e que a associem em suas 
concepções de novos sistemas de ensino. É neste contexto que a tecnologia educacional, utilizada para 
identificar todo o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar 
habilidades funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente promover vida independente 
e inclusão (BERSCH & TONOLLI, 2006), entra como um instrumento lúdico de aprendizagem em 
experimento realizado em Núcleo de Tecnologia Assistiva da UEA que vem desenvolvendo pesquisas 
com o Robô Humanoide NAO no município de Manaus/Amazonas, em especial na contribuição do 
processo de ensino da língua portuguesa com crianças em Atendimento Educacional Especializado, 
foco deste estudo. 

Neste contexto, este projeto, inspirado com base em nova concepção de ensinagem e com a 
metodologia de pesquisa qualitativa e quantitativa, analisará os resultados sobre as concepções e 
expectativas com relação à “aula de português” e o uso da robótica como ferramenta de apoio 
pedagógico e científico.

 A INCLUSÃO DO ROBÔ HUMANOIDE 
NAO COMO RECURSO TECNOLÓGICO AO PROCESSO DE PLANEJAMENTO DO ENSINO-APRENDIZAGEM 
DA LÍNGUA PORTUGUESA NA EDUCAÇÃO ESPECIAL.

Como a inserção do Robô Humanoide NAO irá estimular o processo da língua 
portuguesa às crianças com necessidades especiais? Quais os indicadores de aprendizagem que 
mensurem o cumprimento das tarefas e a melhoria no ato de estudar?

PALAVRAS-CHAVE: 

1.INTRODUÇÃO

Partindo destes pressupostos escolheu-se a seguinte temática:

Mas pergunta-se: 
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Algumas crianças podem passar horas brincando com uma revista de passatempos ou com um 
jogo, mas torcem o nariz para um livro de exercícios escolares de língua portuguesa. Talvez seja porque 
os livros de exercícios não lhes ofereçam tantos atrativos, não desperte o interesse fundamental a 
qualquer aprendizado. E se tivesse um robô humanoide que pudesse auxiliar o docente nas tarefas em 
sala de aula seria como item de incentivo aos alunos no processo de ensino- aprendizagem.

De acordo com, Bremenkamp e Menezes (2011), no seu contexto de ensino aprendizagem 
extrapola a simples leitura de livros técnicos, mas, sim, tem em sua essência a necessidade de 
observação, associação e aquisição de conhecimentos, aplicação e vivência de novas experiências. 
Pode-se dizer então, que a aprendizagem se torna efetiva quando os conhecimentos adquiridos 
conseguem ser aplicados e quando o aprendiz, sendo desafiado a novas experiências, é capaz de 
identificar soluções a partir de experiências anteriormente vivenciadas. 

Para Piaget, de acordo com Chiarottino (1988), a aprendizagem se dá pela construção do 
conhecimento de cada indivíduo, onde aprender significa construir estruturas mentais com as quais o 
indivíduo consegue compreender o mundo. Sempre que algo no mundo resiste ao entendimento, o 
indivíduo precisa rever suas estruturas mentais, reconstruí-las. Isto é o aprendizado. 

É com esta visão que o trabalho descrito tem por objetivo geral analisar a inserção do Robô 
Humanoide NAO como método experimental de comunicação e integração no processo de ensino-
aprendizagem da língua portuguesa às crianças com necessidades especiais, cujos temas trabalhado 
inicialmente são o ALFABETO e a SEPARAÇÃO SILÁBICA, que irão integrar as estratégias educacionais de 
aprendizagem e desenvolver interfaces computacionais da robótica com o cenário desenvolvido para a 
aplicação da estratégia educacional.  

O estudo terá os seguintes focos: social, humano, tecnológico e científico. O primeiro visa 
atender crianças em situação de vulnerabilidade social e especial com baixa renda familiar para 
melhoria da qualidade de ensino e aprendizagem em língua portuguesa. O segundo disporá do 
fortalecimento das relações familiares com aumento da integração das crianças e com o professor. O 
terceiro propende qualificá-las na inserção de novas tecnologias de controle, automação e robótica do 
tipo humanoide. E o último incentivará à pesquisa e criará um método de comunicação, ensino e 
aprendizagem da língua portuguesa com aplicação de robôs humanoides. 

Por esta razão o projeto justifica-se relevante para a engenharia da produção pela sua 
importância social, humana, tecnológica e científica, assim como se torna viável por ter um núcleo de 
tecnologia assistiva na UEA que possui o Robô NAO e que vem desenvolvendo Atendimento 
Educacional Especializado (AEE), pesquisas comprovaram cientificamente que crianças com 
transtornos globais do desenvolvimento (TGD) se comunicam e interagem mais facilmente com um 
Robô do que com o próprio terapeuta, além de se torna oportuno para o processo de ensino 
aprendizagem da língua portuguesa como mais uma ferramenta de apoio didático/pedagógico com 
fins educacionais/tecnológicos e relevante para a pesquisa científica na engenharia de produção como 
um processo novo e inovador

Para o alcance deste escopo pretendeu-se avaliar o desenho de experimento com a definição 
do ambiente organizacional, cenário e a utilização do Robô Humanoide NAO; Desenvolveu-se 
indicadores que garantam a qualidade desta ferramenta no sucesso de aprendizado da criança 
especial; Verificou-se se a comunicação e a integração no processo de ensino aprendizado em língua 
portuguesa com Robô humanoide NAO, obtém resultados satisfatórios e, validar o processo de ensino-
aprendizagem com a aplicação do Robô NAO.

Este artigo está dividido em seções, incluindo esta introdução. A segunda seção fornece uma 
síntese da revisão de literatura, assim como descreve o arcabouço de análise estratégica relacional 
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adotada. A terceira seção apresenta a metodologia da pesquisa empírica. Na quarta seção os 
resultados da pesquisa são apresentados os preliminares. Na quinta e última seção, destacam-se a 
conclusão as referências.

No que tange as questões referentes à educação especial segundo a Política Nacional de 
Educação Especial (PNEE) com perspectiva da educação inclusiva diz que:

A educação especial é uma modalidade de ensino que perpassa todos os níveis, etapas e 
modalidades, realiza o atendimento educacional especializado, disponibiliza os recursos e serviços e 
orienta quanto a sua utilização no processo de ensino e de aprendizagem nas turmas comuns do ensino 
regular (PNEE, p.16).

A educação especial deve ser ofertada em todos os níveis, etapas e modalidade de ensino, 
desde a educação infantil ao ensino superior por meio do AEE – Atendimento Educacional 
Especializado.

Entende-se por AEE (PNEE, 2008, p.16), como aquele serviço que identifica, elabora e organiza 
recursos pedagógicos e de acessibilidade que eliminem as barreiras para a plena participação dos 
alunos, considerando as suas necessidades específicas. As atividades desenvolvidas no atendimento 
educacional especializado diferenciam-se daquelas realizadas na sala de aula comum, não sendo 
substitutivas à escolarização. Esse atendimento complementa e/ou suplementa a formação dos alunos 
com vistas à autonomia e independência na escola e fora dela. (PNEE, 2008, p.16)

Sob esta perspectiva, a Educação Especial assumiu um caráter complementar em detrimento 
de sua característica anterior, como substitutiva ao ensino regular. Desse modo, a escolarização de 
alunos com deficiência, TGD (Transtornos Globais do Desenvolvimento - (autismo e psicose infantil)) ou 
altas habilidades/superdotação, passou a ser responsabilidade tanto do professor da classe regular, no 
que se refere à apropriação do currículo, quanto do professor especializado que atua no AEE, no que diz 
respeito à garantia do atendimento e superação de barreiras.

O ensino especializado se constitui, portanto, no suporte indispensável e viável à escolarização 
desses alunos no ambiente escolar regular. Sem ferramentas tecnológicas, estratégica adaptada às 
suas necessidades especiais seria mais difícil à participação efetiva nas atividades propostas em sala de 
aula, bem como na comunicação e integração com os outros alunos e professores.

Desta forma, a mudança organizacional do sistema educacional, na perspectiva 
especial/inclusiva, assinala para um novo modelo de formação docente e de escola que requer 
educador preparado para atuar em escola pautada na atenção à diversidade, para ampliar sua prática 
pedagógica considerando diferente maneiras de aprender e ensinar, contrários a cultura escolar 
tradicional que ainda faz presente, historicamente excludente, seletiva, pautada em um modelo de 
ensino homogeneizador.

Ensinar com sabedoria é compreender cada fase, desde a educação infantil até o pré-vestibular. 
No processo de desenvolvimento do ser humano, cada fase tem sua importância. Para que as crianças 
se tornem grandes representantes sociais, é fundamental a valorização da infância e a criação de 
desafios que estimulem, em cada segmento educacional, a formação integral do indivíduo. Valorizar 
todos os momentos desse processo: os primeiros passos, a construção da base do conhecimento até a 
consolidação do projeto de vida do aluno é obrigação do sistema de ensino e dos pais.

2.ESTABELECIMENTO DO ESTADO DA ARTE DO PROBLEMA
2.1 EDUCAÇÃO ESPECIAL 

2.1.1 Da exclusão a inclusão social
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Sabe-se que a inclusão social foi uma longa trajetória historicamente produzida, ela é fruto de 
mudanças que foram desenvolvidas socialmente, ainda mais por se tratar de mudanças de paradigmas, 
já que cada população tem seu próprio momento cultural histórico.

A Educação Especial, conforme Sassaki (1997), informou que esta divide-se em: exclusão, 
atendimento segregado ou separação, integração e inclusão. Em se tratando da primeira divisão, a 
sociedade, em todas as culturas, atravessou diversas fases no que se refere às práticas sociais. Ela 
começou com a prática da exclusão de pessoas por causa das condições atípicas, pois não lhes pareciam 
pertencer à maioria da população. 

Isso nos remete a história do Kaspar Houser um personagem real e enigmático que, quando 
encontrado em Nuremberg, em 1928, com supostamente 15 anos, não sabia falar, nem andar e não se 
comportava como humano, tornou-se uma espécie de atração por sua história de vida diferente e ele 
era integrado sempre com outros indivíduos, tidos como anormais (um anão, um índio e uma criança 
autista) como exposição num circo (SABOYA, 2001). A forma diferente como ele percebia a realidade 
parecia suficiente para que fosse visto como "diferente," estranho, o "outro" pela sociedade da época. 
Ele próprio se via como um estranho, deslocado, frágil e impotente diante de uma realidade que não 
conseguia compreender, pelo menos não da forma como esperavam que ele compreendesse.

Blikstein (1983) expôs que a educação não passa de uma construção semiológica que nos dá a 
ilusão da realidade; ou seja, a educação vai estimulando na criança processo de abstração. É 
justamente esse processo que este personagem não vivenciou.

A segunda divisão foi o atendimento segregado ou separação que ficou caracterizado pela 
retirada das pessoas com deficiência de suas comunidades de origem pela manutenção das mesmas 
em instituições residenciais segregadas ou em escolas especiais, situadas longe da localidade de suas 
famílias. Em outras palavras, as pessoas com deficiência tiveram acesso à educação, mas de forma 
separada. Foi a partir dessa mudança, em especial no século XIX, que a escola especial passou a exercer 
um papel importante para as pessoas com necessidades especiais, pois, segundo Beyer (2005, p.14), 
corrobora que essas escolas “integram, pela primeira vez, as crianças com deficiência no sistema 
escolar”.  Mas tenha-se em mente que a Escola Especial não foi criada para segregar as pessoas com 
deficiência, e sim para dar a oportunidade de ensino que o sistema regular negava a elas. Foi a partir da 
desinstitucionalização, teve início na década de 70, que marcou a transferência gradual das pessoas 
com deficiência das instituições especiais para as escolas regulares. 

A terceira fase chamada de integração, no qual o senhor Warnock (1978), em seu relatório, deu 
total apoio a este princípio para alunos com necessidades educacionais especiais, distinguindo três 
formas de integração: situacional (há ligação direta com as escolas do ensino regular), social (há um 
relação interpessoal com outras crianças) e funcional (em que aquelas crianças que possuam 
necessidades de atendimento especial assistam às aulas da escolaridade regular em regime de tempo 
integral ou parcial).

A ultima fase e a mais importante – inclusão – diferentemente da integração que visava 
modificar os alunos até que pudessem se encaixar no perfil da sociedade, esta por sinal visa que a 
escola se molde para atender a necessidade de cada aluno. 

A figura 1 demonstra perfeitamente as quatro fases mencionadas nos parágrafos anteriores 
pela ótica do Beyer (2007, p. 279) sobre a exclusão, segregação, integração e inclusão:
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Figura 1: Os processos de exclusão, separação, integração e inclusão.
Fonte: Beyer (2007,p.279)

2.2 O USO DA TECNOLOGIA NO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA
2.2.1 Tecnologia

Cada “pontinho” e “quadrado” tem sua representatividade conforme legenda apresentada na 
figura 1, o primeiro representa o ensino na escola regular quanto na escola especial, o segundo 
demonstra o sistema escolar de ensino.

Portanto, podemos considerar que as três primeiras fases são formas de exclusão? Sim.  Ao falar 
da primeira, fica claro só pelo nome, exclusão, que pessoas ditas “diferentes” não poderiam fazer parte 
da sociedade e nem ter o direito ao estudo. A segregação, apesar de os alunos com deficiência estarem 
em instituição de ensino, esta era separada das escolas comuns, ou seja, havia exclusão. A outra, 
integração, mesmo os alunos na escola regular, ficam excluídos dos grupos de alunos ditos normais 
(HORT, 2009).

O modelo de inclusão requer mais da escola do que o modelo de integração, pois prevê um 
ensino que abranja todos em uma mesma classe dentro de uma mesma escola.

A palavra Tecnologia é de origem grega, o prefixo techne significa ofício, arte e o sufixo lógia, 
logos corresponde a que diz ou estudo de. Tecnologia é um termo bastante abrangente que envolve 
entre outros, o conhecimento técnico / científico e as ferramentas, processos e materiais criados e/ou 
utilizados a partir de tal conhecimento. Para Lalande (1999) tecnologia é o estudo dos procedimentos 
técnicos, naquilo que eles têm de geral e nas suas relações com o desenvolvimento da civilização.

As Tecnologias tanto servem para reforçar uma visão conservadora, individualista como uma 
visão progressista. A pessoa autoritária utilizará o computador para reforçar ainda mais o seu controle 
sobre os outros. Por outro lado, uma mente aberta, interativa, participativa encontrará nas tecnologias 
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ferramentas maravilhosas de ampliar a interação e a comunicação.

Você sabia que a Língua Portuguesa é a quinta mais “falada” na Internet mundial e a terceira 
mais utilizada em redes sociais como o Facebook e Twitter, segundo dados divulgados em outubro de 
2014 pela empresa de estatística Internet World Stats?

Podemos dizer que todos os docentes sabem a diferença em preparar uma aula expositiva e 
dialogada (somente quadro branco, pincel e apagador) de uma aula com vídeos, PowerPoint, Prezi, 
lousa digital? E com auxilio de um Robô Humanoide, que possa despertar o interesse dos alunos a 
melhorar a comunicação, integração e como ferramenta de aprendizagem em qualquer disciplina?

Para ter um ambiente escolar que se enquadre ao século XXI e desperte o interesse do alunado, 
deve haver mecanismo e interesse de quem ensina e do sistema de ensino em tornar realidade. Já que a 
tecnologia deve transformar concepções de ensino desde a formação de professores. 

Moran (1995, p.20) corroborou que
[...] as tecnologias de comunicação estão provocando profundas mudanças em todas as 

dimensões da nossa vida. Elas vêm colaborando, sem dúvida, para modificar o mundo [...] para o 
fortalecimento do modelo urbano, para a diminuição das distâncias. 

As tecnologias trazem novas formas produtivas.  As redes de comunicação permitem a técnica 
de distribuição “just in time”, em tempo real, com uma queda dos estoques. Permite à produção 
compartilhada, o groupware, auxilia grupos de pessoas envolvidas em tarefas comuns (ou objetivos). 
Porque não trazê-las para as aulas de atendimento educacional especializado (AEE) em parceria com 
Núcleos de Tecnologias Assistivas e o Robô Humanoide NAO? Sendo inseridas no processo de ensino-
aprendizagem às crianças com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento (TGD) ou altas 
habilidades/superdotação, com vista desenvolverem letramento e se alfabetizarem, despertará um 
crescimento em seu processo de aprendizagem aumentando o canal de comunicação, socialização que 
tanto desejam.

Radabaugh (1993) corrobora que “para as pessoas sem deficiência a tecnologia torna as coisas 
mais fáceis. Para as pessoas com deficiência, a tecnologia torna as coisas possíveis”.

Em entrevista realizada a Revista VEJA, no dia 15 de agosto de 2011,  Christopher Dede, 
pesquisador da Faculdade de Educação de Harvard, afirmou  que 

Existem muitas evidências de que, quando a tecnologia é usada de maneira efetiva, ou seja, 
quando é identificado um propósito e estruturado um projeto para atingi-lo, ela pode melhorar o 
processo de ensino e aprendizagem. Isso porque a escola se torna mais atrativa para o aluno.(VEJA, 
2015).

Identificar todo o arsenal de recursos e serviços que contribuem para proporcionar ou ampliar 
habilidades funcionais de pessoas com deficiência e consequentemente promover vida independente 
e inclusão é o que elas querem. (BERSCH & TONOLLI, 2006). Em um sentido mais amplo percebe-se que 
a evolução tecnológica caminha na direção de tornar a vida mais fácil. Sem perceber utilizam-se 
constantemente ferramentas que foram especialmente desenvolvidas para favorecer e simplificar as 
atividades do cotidiano, como os talheres, canetas, computadores, controle remoto, automóveis, 
telefones celulares, relógio, enfim, uma interminável lista de recursos, que já estão assimilados à nossa 
rotina. 

A Tecnologia em parceria com a língua portuguesa, portanto, deve ser entendida como uma 
ferramenta de auxílio ao profissional docente, na qual possibilitará a realização da função desejada e 
que se encontra impedida por circunstância da “deficiência” do aluno no processo de aprendizagem. 

2.2.2  A Língua Portuguesa e a tecnologia 
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(GRAELLS, 2013)
A língua portuguesa por ser a língua oficial do Brasil, vem perdendo valor, por conta das redes 

sociais, mídias, pois falar errado tornou-se uma forma fácil e normal de comunicar, mas esse método 
vem atrapalhando o processo de ensino desta disciplina na escrita até mesmo na oralidade, bem como 
a renúncia dos alunos por ela. Falar errado virou “modismo”, pois se tornou “natural” escrever 
(concerteza, encima, em baixo, apartir, desembro etc) em jornais, revistas, propagandas etc. 

Partindo deste princípio que “falar errado é comunicar-se”, é que algumas crianças especiais 
não se enquadram a este mundo, pois fazem questão em aprender o correto e de forma mais fácil. Pois 
suas aspirações implicam-se, em serem alfabetizadas para fazerem parte de um meio social como 
todos os ditos “normais”. A tecnologia para elas, portanto, é uma forma de encantamento, de auxilio ao 
seu aprendizado.

O robô humanoide NAO (Figura 2) é capaz de cantar, dançar, andar e conversar. Fabricado pela 
francesa Aldebaran Robotics, é considerado como um dos mais investidos robôs da atualidade. O robô 
foi criado com o objetivo de contribuir para o bem estar da humanidade. Atualmente, seu uso está 
vinculado ao ensino e à pesquisa em Robótica e Inteligência Artificial, em instituições de todo o mundo, 
principalmente no que diz respeito à interação com humanos e objetos. (ALDEBARAN ROBOTICS, 2012)

Apesar dos seus 58 cm de altura (Figura 3), o NAO é equipado com câmeras, microfones, 
autofalantes e vários sensores, entre eles, sensores táteis, de pressão e sonares. Tudo isso permite que 
ele reconheça face, voz e expresse emoções, fazendo com que a programação da sua capacidade de 
interação seja contínua, em constante evolução.

2.3 O ROBÔ HUMANOIDE NAO 

Figura 2: Robô Humanoide NAO
Fonte: Núcleo de Tecnologia Assistiva (UEA), 2015.
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Figura 03: Características do Robô NAO (NAO Robot)
Fonte: Deutsch, T.; Muchitsch, C. ; Zeilinger, H. ; Bader, M. ; Vincze, M. ; Lang, R. Cognitive decision 

unit applied to autonomous biped robot NAO. Published in Industrial Informatics (INDIN), 2011.

A plataforma de programação do NAO vai do nível mais elementar, até o mais complexo, 
permitindo que seja utilizado como ferramenta de ensino e de aprendizagem com crianças, jovens e 
adultos.

Experimentos comprovam que crianças portadoras de necessidades especiais interagem muito 
bem com as máquinas do que com os “terapeutas”. Os robôs despontam como ferramenta estratégica 
para diminuição da ansiedade dos pequenos (FENG et al, 2013)

Os Robôs são extraordinários e encantadores. Ao se movimentar, na realização de tarefas e até 
mesmo quando falam, essas máquinas convidam qualquer um a parar e observar a tecnologia em 
movimento. E se observarmos, esse interesse pelos humanoides vem se tornando mais evidente, 
explorar a ficção científica vem fazendo com que se tornem reais, em brinquedos, eletrodomésticos e 
outros. Ainda há fronteiras que podem ser atravessadas pelos “homens de lata”, que é fazê-lo interagir 
com pessoas de forma humana, no qual é possível ver em seus rostos a expressão corporal e facial que 
um humano realiza. Um robô humanoide, pode se tornar um grande amigo mecânico, principalmente 
para crianças especiais como a criança com transtorno espectro autista por exemplo (ISMAIL et al, 
2012). 

O robô foi adaptado para o estudo, “aprendendo” os movimentos necessários e ganhando voz 
por meio de gravações. O mesmo modelo de máquina é usado em mais de 40 instituições para estudos 
sobre a interação, entre homem e máquina, muitos deles focados em crianças (MACHADO, 2013)  

O NAO conta com diversas ferramentas e um software flexível, que pode ser adaptado a 
diversas tarefas, além de aceitar comandos de voz em inglês e em francês, músicas e diversos 
comandos básicos pré-instalados. O segredo é que ele é fácil de programar. A máquina também tem um 
alto grau de liberdade de movimento e consegue fazer atividades como andar, agachar, ficar apoiada 
em um só pé e até mesmo jogar futebol (Aldebaran Robotics, 2012).

Com este experimento, o grupo da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), com a criação 
do Núcleo de Tecnologia Assistiva deu início a novos projetos com exercícios que trabalham outras 
dificuldades enfrentadas por crianças especiais, como aprender a repetir as letras do alfabeto de forma 
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diferente. As atividades podem parecer brincadeiras, mas, para os pequenos com o transtorno, esses 
são graves problemas que podem causar sérias limitações na vida infantil e adulta. A primeira 
preocupação dos pais com crianças especiais é o atraso de linguagem, em não conseguirem nem se 
alfabetizarem. A partir disso, elas mostram falta de interesse e não mantêm contato visual nem 
respondem quando chamadas pelo nome. Outro problema são os movimentos repetitivos, chamados 
movimentos estereotipados. 

Lidar com crianças especiais exige tato e paciência, pois nem sempre elas estão aptas a seguir 
ou mesmo entender as atividades propostas. É aí que entram os robôs. O fato de crianças e 
adolescentes especiais terem dificuldade de interpretar sutilezas sociais, como algumas expressões 
faciais ou frases que podem ter sentidos múltiplos, faz com que a mecânica das máquinas se torne algo 
reconfortante para eles. 

Em entrevista no site EM.COM sobre “Robôs quebram as barreiras do autismo” o especialista 
Carlos Gadia, pediatra e diretor da ONG Autismo & Realidade fez uma comparação da reação do Autista 
com o Terapeuta X Robô.  

Quando o terapeuta entra na sala, algumas crianças se escondem e choram. Se colocam um 
robô na sala, elas brincam com ele. Dão a mão para o robô, brincam, fazem coisas que não fariam com o 
terapeuta. Isso é um facilitador (MACHADO, 2013)

Entre as iniciativas que reforçam a proposta da interação está o projeto Robótica-Autismo, de 
Portugal. Desde 2008, a técnica é estudada pelo grupo formado entre a Universidade do Minho e a 
Associação Portuguesa de Pais e Amigos do Cidadão Deficiente Mental. Com a ajuda de diversos 
modelos de robôs, os pesquisadores criaram atividades que desenvolvem competências sociais que 
ajudam no aprendizado. Enquanto algumas crianças apresentaram um aprendizado visível, outras 
mostraram progresso ao manter contato visual com os terapeutas ou somente no tempo de 
permanência na atividade proposta. (ROBÓTICA-AUTISMO PROJECT, 2015)

“O impacto do robô nas crianças não é facilmente comprovado, sendo perceptível que o 
interesse em relação à máquina depende da criança em questão, e esse fator condiciona o sucesso do 
estudo”, aponta Filomena Soares, coordenadora do programa. Como cada criança reage de forma 
diferente, as experiências também são definidas e planejadas de acordo com as limitações individuais 
— e isso só pode ser feito por especialistas. Por isso, mesmo com o facilitador robótico, o fator humano 
continua indispensável no tratamento (MACHADO, 2013).

Diante da problemática observada, das novas tecnologias e de reflexões sobre os novos rumos 
que a educação deve seguir, nasceu a necessidade deste projeto. Intenciona-se uma maneira eficiente 
de compensar as deficiências e melhorar os rendimentos das crianças em Atendimento Educacional 
Especializado em Núcleo de Tecnologia Assistiva da Universidade do Estado do Amazonas (UEA), com o 
Robô Humanoide NAO.

Para isso, a crianças selecionadas para experimento iriam interagir com o tema: O Alfabeto e a 
Separação Silábica. Com o Robô Humanoide NAO nesta atividade, iria quebrar o tradicionalismo e abrir 
espaço para uma construção nova e natural do conhecimento. Para alcançarmos tais objetivos adotou-
se a seguinte metodologia: 

3 METODOLOGIA
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Figura 4: Ciclo de Vida da Pesquisa (ORGANOGRAMA);
Fonte: Autoria Própria (2015)

3.2 DESCRIÇÕES METODOLÓGICAS
O Atendimento Educacional Especializado aconteceu no Núcleo de Tecnologia Assistiva da 

Universidade do Estado do Amazonas (UEA) cito Av. Darcy Vargas, 1200 – Parque 10, CEP: 69065-020, 
na cidade de Manaus/AM, que vem oferecendo este atendimento especializado. 

Usou-se o software de apoio à aprendizagem de língua portuguesa, chamado Choregraphe e o 
Robô Humanoide NAO. Os Conteúdos Programáticos trabalhados foram O ALFABETO E SEPARAÇÃO 
SILÁBICA como recurso ao ensino-aprendizado e o aprimoramento da qualidade do serviço ofertado 
atendido, pois o ponto estratégico deste método é desenvolver a leitura e a alfabetização destas 
crianças especiais. 

Usou-se também a Metodologia qualitativa e quantitativa por meio de uma pesquisa ação que 
é um tipo de pesquisa social bastante utilizada na educação, com base empírica, concebida e realizada 
em estreita associação com uma ação ou resolução de um problema coletivo e no qual o pesquisador e 
os participantes representativos da situação estão envolvidos de modo cooperativo (THIOLLENT, 
1997). Aplica-se aos casos em que é necessário coletar dados mais sutis e significativos (EDEN e 
HUXHAM, 2001). Pode-se dividir o processo de pesquisa ação em quatro principais etapas: fase 
exploratória; fase principal; fase de ação; e fase de avaliação (Figura 5)
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Figura 5: Procedimentos da Pesquisa;
Fonte: Autoria Própria (2015)

4. RESULTADOS 
A.Primeiro experimento - percepção

Na fase exploratória foi  feito um diagnóstico da situação, onde se apoiou a vivência pessoal 
como professora da disciplina de Língua Portuguesa e o planejamento para ser aplicado aos alunos 
“especiais”.

Na fase principal, após a análise do método de ensino tradicional, professor de língua 
portuguesa e aluno, realizou-se levantamento do conteúdo para a cartilha (ABC e Separação Silábica) a 
ser trabalho com o Robô Humanoide NAO e assim, inserindo as informações no programa 
Computacional Choregraphe. 

A fase da ação englobou-se medidas práticas baseadas na etapa anterior: difusão de resultados, 
definição de objetivos alcançáveis por meio de ações concretas, apresentação da proposta da cartilha e 
implementação de ação-piloto que, posteriormente, após avaliação, poderão ser aplicadas pelo 
pesquisador na escola. 

A etapa final foi à avaliação, em que apresentou dois objetivos principais: os resultados das 
ações no contexto situacional da pesquisa e suas consequências, além de extrair ensinamentos que 
serão úteis para continuar a experiência e aplicá-la em estudos futuros. Após os resultados foram 
apresentados às limitações e lições aprendidas.

Importante salientar que os principais resultados devam ser esperados a médio e longo prazo. E 
as imagens sobre os alunos que participaram do estudo, não foram autorizadas pela escola com vista 
preservá-las.

Em setembro foi realizada visita a Escola Municipal Profª Regina Vitoria Pires Muniz, localizada 
Rua Marquesa de Santos, 110 – Coroado I – Manaus/AM, que oferta Atendimento Educacional 
Especializado (AEE), (Figura 6), cujo propósito foi realizar primeira visita in loco para ver a reação dos 
alunos especiais em contato com o Robô Humanoide NÃO. Ele foi apresentado a escola, a direção, 
supervisão, e aos docentes, a reação foi de admiração e alegria em ver um Robô que fala e gesticula com 
as pessoas.
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Figura 6: visita in loco a escola municipal do coroado que oferta atendimento educacional 
especializado (AEE)

Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

B. Segundo experimento – atendimento no núcleo de tecnologia assistiva na UEA.
Fase I:

Figura 7: jogo ABC animado
  Fonte: Dados da Pesquisa, 2015

Em 26 de outubro de 2015, as 13h30 no Núcleo de Tecnologia Assistiva da UEA, realizaram-se 
atividades com as letras do alfabeto de “A” a “Z”, utilizando cartilha educativa sobre o ABC, inserindo as 
informações no programa computacional Choregraphe do Robô NAO.

A primeira atividade foi o jogo do ABC animado onde a mesma teve que montar o quebra 
cabeça que possuía a letra e as figuras correspondentes às palavras apresentadas e em seguida 
trabalharam-se as letras “A” a “H” inserindo no programa computacional do Robô NAO às palavras e 
letras aprendidas para que o Robô pudesse responder ao seu comando, como mostra à figura 7 abaixo:

Como resultado desta atividade apresentou-se satisfatória como primeiro contato, mas o 
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participante demostrou dificuldades de concentração e cansaço com as letras e formação de palavras. 
Finalizando a fase I às 14h30min

Depois da atividade com o jogo ABC animado, realizado no dia 26.10.2015, passamos a segunda 
etapa realizada no dia 02.11.2015 as 13h30min, cujo jogo 1,2,3 animado foi uma verdadeira atração, já 
que com as letras e palavras ela apresentou dificuldade e cansaço mental. 

Com o jogo 1,2,3 animado, um quebra-cabeça que se trata dos números de 1 a 10, em que tinha 
algoritmos, desenhos (representando os conjuntos) e em seguida bolinhas pretas desenhadas 
representando códigos quantitativos, após os jogos passamos a inserir os números de 1 a 10 no sistema 
computacional do Robô NAO em forma escrita para que o mesmo interagisse com a atendida como 
mostra a Figura 8 abaixo:

Como resultado final deste dia, mostrou-se interessada e bem participativa, foi positivo. 
Finalizando a fase II às 14h30min.

No dia 09 de novembro de 2015, às 13h30min, realizou-se a seguinte atividade, à inserção de 
palavras no Choregraphe.

As letras escolhidas foram P,O,U,T,S, no qual o Robô Humanoide NAO pôde repeti-las em 
seguida. Com isso gerou-se um arquivo de 15 palavras: sofá, sapo, sorvete, televisão, tigre, tomate, 
urso, urubu, uva, óculos, ovelha, ovo, panela, pato e pão, conferidos e repetidos pelo NAO.

Em seguida solicitou-se a atendida que reproduzisse no programa interativo paint, 
apresentando o significante e significado, pois a aprendizagem ocorre com a associação da imagem 
(significante) e a palavra (significado), demonstrado na figura 9 realizada após a aprendizagem.

Fase II:

Figura 8: Jogo 1,2,3 animado.
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

Fase III:
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Figura 9: Mosaico de Palavras digitalizadas e desenhos relacionados pela aluna C;
Fonte: Dados da Pesquisa, 2015.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como resultado final deste dia, a atendida mostrou-se interessada e bem participativa, foi 
positivo. Finalizando a fase III às 14h30min

Então é possível sim, e viável a inserção do Robô Humanoide NAO no processo de ensino-
aprendizado da língua portuguesa como fator de comunicação e integração. 

Sabe-se que a inclusão social foi uma longa trajetória historicamente produzida, ela é fruto de 
mudanças que foram desenvolvidas socialmente, ainda mais por se tratar de mudanças de paradigmas, 
já que cada população tem seu próprio momento cultural histórico.

Ensinar com sabedoria é compreender cada fase, desde a educação infantil até o pré-vestibular. 
No processo de desenvolvimento do ser humano, cada fase tem sua importância. Para que as crianças 
se tornem grandes representantes sociais, é fundamental a valorização da infância e a criação de 
desafios que estimulem, em cada segmento educacional, a formação integral do indivíduo. 

Valorizar todos os momentos desse processo: os primeiros passos, a construção da base do 
conhecimento até a consolidação do projeto de vida do aluno é obrigação do sistema de ensino e dos 
pais.

Para que possamos prever ou avaliar os benefícios das Novas Tecnologias da Informação e da 
Comunicação, no processo de inclusão social de alunos com necessidades educacionais especiais, é 
vital detectar o contexto dentro do qual essas tecnologias são inseridas, tanto o educacional, quanto o 
contexto social. 

Buscou-se, aqui, justamente introduzir essa análise de contexto com a inserção da robótica. Por 
meio dela, pode-se constatar que, quando as interações ocorrem a partir de modelos que valorizem a 
iniciativa e a autonomia desse aluno, como sujeito na construção dos seus conhecimentos, é possível 
percebermos passos efetivos em direção à sua inclusão social.

Com as aplicações do NAO Robot no processo de aprendizagem, além do estudo da robótica, o 
NAO contribui para estudo do comportamento humano, evolução da inteligência artificial e 
atualmente esta tendo grande sucesso as crianças com autismo ajudando-as no desenvolvimento. Ele é 
totalmente interativo, divertido e em constante evolução, NAO robô é uma plataforma confiável para o 
ensino de alunos em diferentes níveis de aprendizagem.

Portanto está pesquisa é significativa como ferramenta educacional/tecnológica no processo 
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do ensino-aprendizado da língua portuguesa aos alunos em atendimento educacional especializado 
como foram de melhoria na comunicação e integração dessas crianças ditas “especiais”.

• Inserir as potencialidades dos robôs humanoides como método viável na comunicação, ensino e 
aprendizagem.
• Produzir proposta de conteúdo da língua portuguesa utilizando a robótica como instrumento de 
aprendizado.
• Inclusão do Robô Humanoide NAO no processo de ensino-aprendizagem da língua portuguesa em 
escola pública de Manaus com vista auxiliar na educação de crianças especiais, possibilitando aos 
alunos a aprendizagem vivencial, cognitiva com a utilização desta ferramenta lúdico-tecnológicas.
• Desenvolvimento de indicadores educacionais que serão aplicados no processo de ensino 
aprendizagem da educação especial.

• Parada do Robô Humanoide NAO, pelo desalinhamento devido ao clima tropical da cidade de 
Manaus, pois ele deve está em temperatura média de 15 a 17 graus para seu  uso, e uma vez parado o 
técnico que faz a manutenção do robô é da França e demora em média sei meses a um ano, 
dependendo da gravidade.

•Com o avanço tecnológico é possível trazer para sala de aula, um novo recurso para o processo ao 
ensino-aprendizado da língua portuguesa.
•Os robôs são fantásticos e crianças especiais se encantam 100% por eles, e se comunicam melhor do 
que com um terapeuta realmente.
•E inserindo a área de letras a robótica como recurso tecnológico, proporcionou experiência fantástica 
e que, se o docente desejar, ele transformará sua sala de aula e passará a envolver mais a classe de 
alunos. Precisamos sair do método tradicional e inovar de vez em quando.
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